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Introdução: A parada cardiorrespiratória (PCR) caracteriza-se pela perda abrupta da função cardiovascular e 

respiratória com rebaixamento profundo do nível de consciência, ocorrendo em decorrência de diversos 

fatores, como a hipovolemia. A PCR ocasiona no cérebro lesões isquêmicas irreversíveis que promovem a 

liberação imediata de substâncias específicas do tecido nervoso no sangue, cujos níveis podem ser dosados na 

emergência para estimar o prognóstico do paciente entre bom ou ruim. Assim, os biomarcadores de lesão 

cerebral, como são conhecidas, auxiliam na otimização de recursos e suporte, evitando gastos desnecessários, 

e são imprescindíveis no esclarecimento dos familiares e do próprio paciente quanto às chances de 

recuperação. Objetivo: Realizar uma revisão de literatura sobre o uso de biomarcadores de lesão cerebral na 

determinação do prognóstico de pacientes com parada cardiorrespiratória. Metodologia: Organizou-se uma 

revisão bibliográfica no PubMed entre 2019 e 2024 com os descritores cardiac arrest e brain injury 

biomarkers. Os critérios de inclusão foram artigos disponíveis na íntegra pertencentes a alguma destas 

categorias: ensaio clínico, estudos observacionais e meta-análises envolvendo humanos. Revisões e textos 

sem acesso completo foram desconsiderados. Resultados: Encontraram-se 113 artigos, dos quais apenas 33 

restaram após a aplicação dos critérios de inclusão e exclusão. Identificaram-se vários biomarcadores de lesão 

cerebral que podem ser usados na previsão do prognóstico após a PCR. Atualmente, os mais recomendados 

pelas diretrizes ao redor do mundo são proteína B de ligação ao cálcio S100 e enolase específica neuronal, 

sendo esta a única recomendada, por exemplo, pelo Conselho Europeu de Ressuscitação, funcionando como 

um preditor robusto para desfechos ruins em seis meses, pois não é influenciada por sedativos ou variações 

de temperatura. Todavia, novos biomarcadores demonstraram desempenho significativamente maior em 

ensaios clínicos que os já preconizados, como neurofilamento de cadeia leve e proteína tau, ambos indicativos 

de dano axonal, que demonstrar melhor acurácia na previsão de prognóstico favorável versus desfavorável. 

Outras substâncias abrangem ubiquitina carboxi-terminal hidrolase L1 e proteína ácida fibrilar. As amostras 

são colhidas tipicamente na admissão, 24, 48 e 72 horas depois e os níveis dos biomarcadores, comparados a 

escores obtidos por meio do exame físico com escalas como a de Glasgow, Rankin modificada e Categoria de 

Desempenho Cerebral. Conclusão: Colige-se que existe uma forte associação entre os níveis de 

biomarcadores de lesão cerebral e o desfecho tardio na PCR, podendo ser usados na avaliação prognóstica 

junto com o exame físico, sempre atentando ao momento em que foram colhidos e à causa da PCR.   
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